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Resumo: 
O estudo tem por objetivo apresentar os processos logísticos para a produção e exportação de 
cortes congelados de frango destinados ao mercado japonês em uma agroindústria no Sul de 
Santa Catarina. Metodologicamente, a pesquisa se caracteriza como descritiva, quanto aos 
fins, e bibliográfica, documental e um estudo de caso, quanto aos meios de investigação. Os 
dados foram coletados por meio de entrevista com o médico veterinário e o gerente de 
qualidade, bem como em documentos da agroindústria e do MAPA. Observa-se que o 
processo logístico é complexo, iniciando pela seleção das matrizes, envolvimento com os 
integrados, abate, seleção dos cortes, rotulagem das embalagens primárias e secundárias, 
armazenagem em câmara frigorífica e unitização em contêineres reefers. Todo o processo é 
supervisionado pelo Serviço de Inspeção Federal (SIF) do MAPA, afim de que as 
agroindústrias cumpram os requisitos exigidos para produção dentro dos padrões sanitários 
exigidos para exportação.   
Palavras-chave: Logística, Exportação, Agroindústria, Frango. 
 
Introdução  
A revolução tecnológica da agroindústria brasileira tem seus primeiros passos nos anos 
de 1950, com a constituição das Empresas de Assistência Técnica Rural (EMATER), que 
tiveram suas instalações espalhadas por diversos Estados brasileiros, formatando o modelo de 
extensão com base do que já era praticado nos Estados Unidos da América (EUA). Pouco 
mais tarde, as EMATER passaram a fazer parte, em termos nacionais, da Associação 
Brasileira de Assistência e Crédito Rural - ABCA (SANTOS, 2011). 
No Brasil, ao longo de toda a sua historia, há relatos de que existiu uma avicultura 
tradicional e familiar, popularmente conhecida por produção de frango “caipira”. Geralmente, 
estas propriedades produzem carne e ovos para seu próprio consumo, apenas comercializando 
o excedente (EMBRAPA, 2010).  O agronegócio e, consequentemente, a agroindústria 
passam a ocupar lugar de destaque a partir da década de 1970, no processo de 
desenvolvimento do país. Para atender as novas demandas, foi criada em 1973 a Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) que tinha como objetivo dar maior 
agilidade às ações necessárias ao desenvolvimento do setor agropecuário no país. A empresa 
nasceu com quatro propósitos: garantir o abastecimento de alimentos nas cidades; ajudar a 
levar o desenvolvimento ao interior do país, criando riquezas, gerando empregos e bem-estar 
na área rural; preservar a base de recursos naturais do território; e criar excedentes para 
exportação (COELHO DE SOUZA; VIEIRA, 2008).  
Em Santa Catarina, no Sul do Brasil, a atividade em si de produção em escala surgiu no 
inicio da década de 1960, quando alguns produtores que já possuíam como negócio a 
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produção de suínos ou cereais, arriscaram-se também na produção de carnes de frangos. 
Assim, estes produtores foram impulsionados à produção de frangos pela oferta de créditos 
para investimentos de longo prazo, inicialmente associado às tecnologias importadas de 
genética, técnicas ambientais, sanitárias e nutricionais (EMBRAPA, 2010). 
Em muitas cidades a produção de cortes congelados de frango é a principal atividade 
econômica, e o Brasil está entre os três maiores produtores mundiais de carne de frango, 
ressaltando que seus maiores benefícios estão nos milhares de empregos que o setor 
agroindustrial oferece. Diante deste cenário, o que se infere que o agronegócio brasileiro 
alcançou sua meta para criar excedentes, haja vista que o setor tem grande importância na 
balança comercial ao longo das ultimas décadas, sendo altamente superavitário nas 
exportações, conquistando um grande mercado no exterior (MASSILON, 2007; CONTINI, 
2014). 
O segmento agroindustrial brasileiro modernizou-se nos últimos anos, ocupa um papel 
destaque na economia nacional, a competição deste segmento coloca desafios constantes para 
as empresas brasileiras, e estas vêm conquistando cada vez mais o comércio internacional a 
fim de atingir melhores preços para seus produtos. A avicultura, seguindo os mesmos passos, 
se expandiu nos últimos anos, investindo na qualidade de seus produtos, processos logísticos, 
se adequando às exigências de cada mercado (MAPA, 2014). No entanto, entre os desafios do 
setor está à logística que cada dia ganha maior importância (AVICULTURA INDÚSTRIAL, 
2002).  
Concernente a este cenário, pode ser percebido que nos primeiros anos deste século a 
avicultura apresenta um notável crescimento. A conquista do mercado externo veio com a 
comprovação da qualidade sanitária da produção e conseguiram ficar ilesos aos problemas de 
gripe aviária que afetou a produção no resto do mundo. Por outro lado, a expressiva melhoria 
de renda da população brasileira nos últimos anos impulsionou o consumo do produto 
internamente (EMBRAPA, 2010). 
 A partir desse contexto da melhoria da cadeia produtiva aviária, o presente estudo 
apresenta os procedimentos logísticos para a produção e exportação de cortes congelados de 
frango destinados ao mercado japonês em uma agroindústria do Sul de Santa Catarina, no 
Brasil. 
 
Procedimentos Metodológicos 
Metodologicamente, o presente estudo se caracteriza como uma pesquisa descritiva 
quanto aos fins de investigação. Cervo e Bervan (1983) afirmam que é o tipo de pesquisa que 
observa, registra, analisa e correlacionam fatos ou fenômenos variáveis sem alterá-los.  
Quanto aos meios de investigação trata-se de uma pesquisa bibliográfica, documental e um 
estudo de caso. A pesquisa bibliográfica, de acordo com Oliveira (1999, p. 119): “[...] tem por 
finalidade conhecer as diferentes formas de contribuição cientifica que se realizaram sobre 
determinado assunto ou fenômeno”. 
Em se tratando de estudo de caso Gil (1996) afirma que se torna uma tarefa 
praticamente impossível quando comparada a outros delineamentos considerados. Assim 
caracterizados pelo exaustivo e profundo estudo de um ou poucos objetivos. Assim, o estudo 
foi desenvolvido a partir da analise dos dados em uma agroindústria situada no Sul de Santa 
Catarina, que abate e exporta seus produtos para diversos mercados no contexto nacional e 
internacional, e o foco deste estudo para o mercado japonês. 
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Segundo Andrade (2010) a pesquisa documental possui dois tipos de fontes: primarias e 
secundarias. Deste modo, na pesquisa os dados foram coletados de fontes secundárias, por 
meio de publicações do MAPA, bem como em documentos da agroindústria pesquisada.  Os 
dados primários foram coletados por meio de entrevista com o médico veterinário do MAPA 
e o gerente de qualidade da agroindústria, o que se caracteriza como uma abordagem 
qualitativa.  
 
Apresentação e Discussão dos Resultados 
 
Destacam-se a seguir os dados referente a agroindústria e o mercado japonês, produtos e 
embalagem, fluxograma do processo produtivo e o planejamento logístico para exportação. 
 
A Agroindústria e o Mercado Japonês 
A agroindústria analisada possui aproximadamente 1.500 colaboradores, divididos entre 
os setores de produção, departamento financeiro, expedição, almoxarifado, administrativo e 
inspeção federal. Atuando no setor há mais de 10 anos, a agroindústria produz um volume 
médio anual de 1.000.000 kg/mês com uma soma anual de 12.000.000 kg/ano. 
A empresa situa-se em um terreno de 12 hectares área total 9.039m2, constituída por 
uma fábrica de ração e abatedouro. São 212 produtores parceiros, localizados nos seguintes 
municípios da região: Sangão, Balneário Gaivota, Treze de Maio, Orleans, Forquilhinha, 
Urussanga, Jacinto Machado, Morro da Fumaça, Jaguaruna, Timbé do Sul, Turvo, Meleiro, 
Treviso, Araranguá e Morro Grande. O abate de aves, que no início era de 2,5 mil aves/ dia, 
atualmente é de 100 mil aves/dia.  
Atualmente utiliza os portos de Itajaí/SC e Navegantes/SC para escoar a produção 
destinada ao mercado internacional. Grande parte da produção é direcionada ao mercado 
externo (75%) destinado para o Japão, Hong Kong, União Europeia, Filipinas, Macedônia e 
Bélgica e apenas 15% da produção fica mercado interno, entre os Estados do Paraná, Rio de 
Janeiro, Mato Grosso do Sul, Distrito Federal, São Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 
Em relação à exportação para o Japão a agroindústria possui duas linhas de negociação: 
i) linha de negociação direta: negocia diretamente com o consumidor - supermercados, 
restaurantes e processadores (empresas transformadoras em derivados); e ii) linha de 
negociação indireta: com agentes no exterior, ao qual efetuam as negociações com o 
consumidor. 
Dentre os motivos da preferência da carne de frango pelos japoneses, aponta-se como 
condições o preço a ser pago, o preparo facilitado com uma maior variedade de pratos a serem 
produzidos e, por fim, a questão deste produto ser considerado mais saudável. Além da carne 
de frango, os japoneses ainda consomem as carnes de pato, marreco e peru.  
De acordo com o relato do médico veterinário da agroindústria estudada, a habilitação 
para o mercado japonês ocorre pelo “[...] sistema do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA)”.  
Todas as agroindústrias habilitadas pelo MAPA para a Lista Geral (são os países que 
aceitam a legislação sanitária brasileira e não fazem outras exigências para importar os 
produtos) estão automaticamente habilitadas para a exportação de produtos destinados ao 
mercado japonês.  
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A habilitação da empresa para o Japão ocorreu em setembro de 2007, mesmo ano que 
ocorreu a primeira exportação da agroindústria.  
 
Produtos e Embalagens  
Dentre os principais produtos exportados, destacam-se os cortes congelados de frango 
(coxas e sobrecoxas sem osso em cubos), coxas e sobrecoxas sem osso, miúdos congelados de 
frango (moela), cartilagens (joelho e peito), pele congelada de ave (peito) e o meio das asas 
cortado ao meio, conforme apresentados na Figura 01. 
 
Figura 01 – Coxas e sobrecoxas s/osso s/pele em cubos e meio das asas cortado ao meio. 
 
Fonte: Dados obtidos com a pesquisa (2015). 
 
O mercado japonês é bastante exigente com relação às especificações técnicas, a 
qualidade dos produtos, bem como o formato dos cortes. Neste sentido, os clientes japoneses 
visitam a unidade produtora para conhecer o processo de produção e o padrão de qualidade 
dos produtos, que são acompanhados diariamente pelos fiscais do MAPA.  
A produção mensal é de 1.000 toneladas, e 26% deste total é destinado para o Japão. Os 
produtos para este mercado são diferenciados, pois são todos cortados do mesmo 
tamanho/formato quadricular com cerca de cinco centímetros para que cheguem ao país de 
destino pronto para o consumo. 
Para as embalagens primárias, as exigências são idênticas do mercado interno, o 
diferencial é o idioma que contempla inglês e o japonês e exclusão da tabela nutricional. 
Entretanto, alguns clientes exigem a inclusão dos dados do importador. 
Os processos de rotulagem são registrados no Sistema de Informação Gerenciais do 
Serviço de inspeção Federal (SIGSIF). Este processo é efetuado pela agroindústria que inclui 
as informações necessárias no sistema do Serviço de Inspeção Federal (SIF), e se realiza o 
registro do parecer e o Departamento de Inspeção de Produtos de Origem Animal (DIPOA) aprova 
ou não o proposto, de acordo com disposto na legislação do país de destino, conforme é 
ilustrado na Figura 02. 
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Figura 02 – Exemplo de embalagem primária na exportação para o Japão. 
                  
Fonte: Dados obtidos com a pesquisa (2015), 
 
As informações contidas nas embalagens primárias devem obedecer às determinações 
do Regulamento de Inspeção Industrial e Sanitário de Produtos de Origem Animal 
(RIISPOA), constando a identificação e classificação do estabelecimento, marca de 
salubridade (selo do SIF), número do processo de registro do sistema do MAPA e a expressão 
“Uso Autorizado”, nomenclatura do produto, marca de embarque, data de produção e 
validade, código de rastreabilidade, informações no idioma português e do país de destino. 
Nas embalagens secundarias (caixas) são obrigatórias as mesmas informações que 
obrigatoriamente estão contidas nas embalagens primárias. 
A validade dos produtos é determinada pela fiscalização de acordo com a "vida de 
prateleira” (shelf life) ou por acordo comercial entre as partes. Não há interferência dos órgãos 
do governo na determinação destes prazos, pois o produto é de responsabilidade de quem 
produz e transporta. A validade aproximada é de 23 meses.  
 
Fluxograma do Processo Produtivo 
Para a programação e controle de produção é imprescindível uma gestão de logística 
integrada na produção de cortes congelados de frango, dependendo das etapas. Estas etapas 
possuem uma sequência, pois não haverá etapa seguinte sem que a anterior possa ser 
concluída (GRUNOW, 2006). 
Compõem o processo produtivo de um abatedouro de aves as seguintes etapas: 
Recepção, Sangria, Escaldagem, Evisceração, Pré-resfriamento de Carcaças, Sala de Cortes, 
Embalagem, Congelamento, Encaixotamento, Estocagem, Transporte, conforme pode ser 
observado na Figura 03. 
O processo se inicia com a recepção das aves. Nesta fase é checada a documentação do 
lote e, após a liberação, as gaiolas são descarregadas e as aves são penduradas na nórea, 
insensibilizadas, sangradas, por meio da secção dos vasos carótidas e jugulares, e seguem pelo 
túnel de sangria para o escoamento do sangue.  
As aves passam por um tanque de escaldagem e pelo conjunto de depenadoras para 
remoção total das penas. Os pés são cortados e enviados para o processamento e as aves são 
repassadas automaticamente para a nórea de evisceração. A etapa de evisceração automática é 
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realizada e as vísceras são separadas da carcaça, a qual segue ao pré-resfriamento. As 
carcaças deixam o sistema com temperatura superficial máxima 4°C e são dependuradas em 
nóreas de gotejamento. Os miúdos comestíveis são separados e seguem para o pré-
resfriamento. Após todo este processo as carcaças seguem para a sala de cortes e embalagem. 
Nessa etapa as carcaças são espostejadas em nórea, usando facas, onde são separados os 
cortes.  
Por fim, os produtos são embalados em embalagem primária, carimbados com a data de 
produção, validade e lote. Na sequência, os produtos são pesados e seguem para selagem. 
Depois de embalados, os produtos são congelados em armário de placas, onde permanecem 
até atingir a temperatura de -18ªC.  
Após o congelamento, se inicia o encaixotamento. Os produtos são acondicionados em 
caixa de papelão, identificados com etiqueta adesiva, contendo data de produção, validade e 
lote. As caixas são colocadas na esteira, passando pelo detector de metais e seguindo para a 
câmera de estocagem, onde o produto permanece armazenado em câmara, aguardando 
expedição.  
Finalmente, o transporte é realizado em veículos isotérmicos, dotados de equipamentos 
frigoríficos. 
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Figura 03 – Fluxograma do processo de corte. 
Fluxograma do processo – Cortes 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
1- Recepção de aves 2 - Suprimento de água 3 - Recepção de 
material seco 
4- Área de descanso 
5- Descarregamento/Pendura 
6- Atordoamento 
8- Escaldagem 
7- Sangria 
9- Depenagem 
10 - Lavagem pós depenagem 
12- Transpasse 
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14- Corte abdominal 
15 - Evisceração  
16 - Inspeção post-mortem 
17 – Separação dos miúdos 
21 - Remoção de papo e 
traquéia 
25- Pré-resfriamento de miúdos e 
pés  
18 - Remoção de fígado 
e coração 
20 - Remoção de cabeça 
22 - Revisão final de carcaças 
23 - Lavagem final 
27 - Pré-resfriamento de 
carcaças 
26 - Produção de gelo 
29 - Rependura 
30 - Cortes e desossa 
32- Embalagem Primária C 
30.1 - Peito 30.2 - Coxa 30.3 - Asa 
D 
24- Processamento dos pés 
19 - Processamento 
de moela 
E 
PCC 2B 
C 
32 - Embalagem 
primária 
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35- Estocagem 
36 - Expedição 
D 
33- Congelamento/Resfriamento 
34- Embalagem secundária 
C 
PCC 3B 
PCC 4F 
 
Fonte: Dados obtidos com a pesquisa (2015). 
 
Planejamento Logístico para Exportação 
O planejamento logístico na produção de cortes congelados de frango se inicia com os 
dados do frango vivo (peso e quantidades de frangos), informadas pelo fomento. Com estes 
dados é formada a porcentagem de produção de cada parte do frango, com um planejamento 
para o dia/mês ou até anual.  
Posterior ao planejamento, os dados são repassados à gerência para aprovação e 
dividida em turnos e repassada aos coordenadores de produção, responsáveis pelo processo de 
cada corte. Com o processo já realizado, o PCP verifica as percas e controle dos cortes 
planejados.  Além disso, há a necessidade do controle do estoque (produto acabado), 
quantidade por  item e temperatura. 
Para o mercado japonês não existe controles específicos do MAPA. Entretanto, é 
realizada uma amostragem de produtos (comparando com a ficha técnica) a cada meia hora 
para todos os produtos exportados para este mercado. Há programas que são pré-requisitos 
para o Japão e outros mercados, como o Plano Nacional de Controle de Resíduos e 
Contaminantes (PNCRC). Até 2008 existia um programa de controle de uso de nitrofuranos 
(medicamentos), atualmente monitorado pelo PNCRC. 
Não existe regulamentação do MAPA na exportação para o Japão. A temperatura para a 
liberação das mercadorias para embarque é de -18ºC, e a mesma temperatura se aplica ao 
armazenamento de mercadorias destinadas ao país. Não há exigências para a separação na 
câmera fria. 
As maiores exigências que o mercado japonês solicita são: i) o estabelecimento seja 
habilitado para o mercado; ii) a rotulagem seja de acordo com as normas estabelecidas; iii) a 
temperatura seja inferior a -18ºC (Figura 04); iv) ausência de resíduos químicos e 
contaminantes; v) sejam atendidos os padrões microbiológicos pertinentes ao mercado 
nacional; e vi) seja processado sob regime do Serviço de Inspeção Federal (SIF).  
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O Japão solicita apenas as normas disposta em Acordos sanitários, realizado 
bilateralmente entre o governo brasileiro e japonês, tratados pelas instâncias superiores, ao 
qual definem os requisitos, e posteriormente são registrados no Certificado Sanitário. 
 
Figura 04 – Contêiner reefer vazio e unitizado (temperatura de -18ºC ). 
 
Fonte: Dados obtidos com a pesquisa (2014). 
 
O processo de embarque ocorre sob a coordenação do SIF, bem como o monitoramento 
de controle de qualidade da agroindústria, onde  se avaliam o atendimento dos requisitos 
registrados no Certificado Sanitário Internacional (CSI). O CSI é emito para produtos que 
sejam habilitados ao país destinatário, e com rótulo aprovado pelo Departamento de Inspeção 
de Produtos de Origem Animal (DIPOA). 
A agroindústria deve apresentar nota fiscal e documentos específicos de controle da 
produção e armazenagem para a emissão do CSI ao mercado de destino (emitido em duas vias 
cópia e original, devidamente carimbadas e assinadas frente e verso pelo médico veterinário). 
A via original do CSI acompanha a carga até o destino final (cliente). 
Todos os produtos exportados para o Japão embarcam em cargas “batidas”, ou seja, as 
caixas são carregadas soltas nos contêineres e não paletizadas, pois assim não há envio de 
matéria desnecessária (Figura 04).  
A fiscalização avalia se foram atendidas as exigências do mercado e os padrões 
sanitários, legais e comerciais, informam o carregamento. Posteriormente,  se solicita a 
certificação sanitária pelo órgão oficial (SIF).  
. 
Considerações Finais 
Um dos maiores desafios na atualidade das empresas que querem ser mais competitivas 
é o processo de exportação de seus produtos, ou seja, voltar seu “olhar” para um novo nicho 
de mercado, que na maioria das vezes, sua realidade socioeconômica é bastante distinta dos 
países de origem. Assim, é um grande desafio para as agroindústrias possuírem um nicho de 
mercado internacional bem sólido e não depender das oscilações do mercado interno. 
Ao longo dos tempos o governo brasileiro apoiou as empresas que tem como objetivo o 
investimento na exportação. O governo criou diversos regimes aduaneiros do qual beneficia e 
impulsiona as empresas a comercializarem no mercado internacional. Assim, estas investem 
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em melhores processos de produção, matéria-prima de melhor qualidade com menor 
custo/beneficio, e uma melhor logística de entrega, para que seus clientes sejam bem 
atendidos, e a empresa continue a conquistar este nicho de mercado. 
Desta forma, o trabalho procurou apresentar os procedimentos logísticos para a 
produção e exportação de cortes congelados de frango destinados ao mercado japonês em uma 
agroindústria do Sul de Santa Catarina. Verifica-se que as embalagens primárias e secundárias 
são as mesmas utilizadas no mercado interno, e que a empresa faz a sua distribuição de 
produtos, apenas com a modificação dos idiomas. Todos os produtos exportados para o Japão 
embarcam em caixas carregadas soltas nos contêineres e não paletizadas.  
A programação e controle da produção segue um fluxograma detalhado de todo o 
processo, cumprindo todas as exigências sanitárias de boas práticas estabelecidas pelo MAPA 
e também às determinações específicas do mercado japonês, principalmente com relação ao 
manuseio e corte. Para tanto, um certificado sanitário é emitido em língua portuguesa e no 
idioma do importador, devidamente assinado pelo médico veterinário da agroindústria, para 
que a mercadoria possa ser liberada para exportação no Brasil e também para ser 
nacionalizada no país de destino.  
Dentre as maiores exigências que solicita o mercado japonês se destaca: i) habilitação 
da agroindústria para o mercado de destino; ii) rotulagem; iii) temperatura -18°C; iv)   
ausência de resíduos químicos e contaminantes; v) atendimento aos padrões microbiológicos; 
e vi) processamento dos produtos sob regime do Serviço de Inspeção Federal (SIF) do 
MAPA. 
Portanto, pode ser destacado com base em Contini (2014) e a partir da analise do estudo 
que a dinâmica do agronegócio brasileiro do presente e do futuro está relacionada ao aumento 
substancial das exportações brasileiras, haja vista que o mercado brasileiro é dependente da 
economia que oscila muito e não tem capacidade para absorver toda a produção realizada 
atualmente pelas grandes agroindústrias. A solução sem dúvida é o comercio internacional 
para a venda dos excedentes. 
 
Referências 
 
ANDRADE, M. M. Introdução à metodologia do trabalho cientifico. 10 ed. São Paulo, 
Atlas, 2010. 
 
AVICULTURA INDUSTRIAL. Regiões brasileiras: parte 1. 2002. Disponível em:< 
http://www.aviculturaindustrial.com.br/noticia/regioes-brasileiras-parte-
1/20021129141902_03219>. Acesso em: 15 mar. 2015. 
 
CERVO, A. L.; BERVIAN, P. A. Metodologia cientifica. 3 ed. São Paulo, 1983. 
 
COELHO DE SOUZA, R. C. B.; VIEIRA, A.C.P. Patentes e biotecnologia aceleram o 
crescimento da agricultura. Parcerias Estratégicas (Impresso), v. 26, p. 33-100, 2008. 
 
CONTINI, E. Exportações na dinâmica do agronegócio brasileiro: oportunidades econômicas 
e responsabilidade mundial. In: O mundo rural o Brasil do século XXI: a formação de um 
 
 
 
12 
 
novo padrão agrário e agrícola. Antonio Marcio Buainain, Eliseu Alves, José Maria Ferreira 
da Silveira, Zander Navarro (editores técnicos). Brasília: EMBRAPA, 2014.p. 147-173 
 
EMBRAPA. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. A avicultura no Brasil. 2010. 
Disponível em:< 
http://www.cnpsa.embrapa.br/cias/index.php?option=com_content&view=article&id=13&Ite
mid=15>. Acesso em: 20 mar. 2015. 
 
GRUNOW, Evelise. Antonio Bernardo. Rio de Janeiro: Viana & Mosley, 2006 
 
GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo, Atlas, 1996. 
 
MASSILON, J.A. Fundamentos do agronegócio. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2007. 
 
OLIVEIRA, S. L. Tratado de metodologia cientifica. São Paulo, Pioneira, 1999. 
 
SANTOS, A. O. A agroindústria brasileira. 2011. Disponível em:< 
http://www.cnc.org.br/central-do-conhecimento/artigo-do-presidente/agroindustria-brasileira-
jornal-do-commercio-de-14-de-n>. Acesso em: 15 mar. 2015. 
